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«A entrevista é uma das técnicas mais comuns e importantes no 
estudo e compreensão do ser humano. Adopta uma grande variedade 
de usos e uma grande multiplicidade de formas que vão da mais 
comum (a entrevista individual falada) à entrevista de grupo, ou 
mesmo às entrevistas mediatizadas pelo correio, telefone ou 
computador (Fontana & Frey, 1994). Pode ser usada para fins 
comerciais, políticos, terapêuticos ou científicos e a sua duração 
pode ser de uns breves minutos ou de longos dias, como é a caso da 
entrevista nas histórias de vida. (…) Existem três características 
básicas que podem diferenciar as entrevistas: a) as entrevistas 
desenvolvidas entre duas pessoas ou com um grupo de pessoas; b) as 
entrevistas que abarcam um amplo espectro de temas (ex.: 
biográficas) ou as que incidem sobre um só tema (monotemáticas) 
(Ruiz Olabuenaga, 1996:168) e c) as entrevistas que se diferenciam 
consoante o maior ou menor grau de pré-determinação ou de 
estruturação das questões abordadas - entrevista em profundidade ou 
não-directiva, entrevista focada e entrevista estruturada ou 
estandardizada (Colás, 1992b). As entrevistas estruturadas consistem 
na interacção entre entrevistador e entrevistado com base num 
conjunto de perguntas pré-estabelecidas e num conjunto limitado de 
categorias de resposta; as respostas são registadas pelo entrevistador 
de acordo com o sistema de codificação previamente estabelecido 
(Fontana & Frey, 1994). As entrevistas não-estruturadas, dada a sua 
natureza qualitativa, desenvolvem-se de acordo com os objectivos 
definidos; as perguntas não são definidas a priori e, por isso, surgem 
com o decorrer da interacção entre os dois agentes (entrevistador e 
entrevistado). Este tipo de entrevista aplica-se predominantemente 
nos estudos de carácter qualitativo e o seu objectivo básico consiste 
na recolha e aprofundamento de informação sobre acontecimentos, 
dinâmicas, concepções detectadas, ou não, durante a observação. A 
entrevista implica sempre um processo de comunicação em que 
ambos actores (entrevistador e entrevistado) podem influenciar-se 
mutuamente, seja consciente ou inconscientemente. Por isso, longe 
de constituir um intercâmbio social espontâneo, compreende um 
processo um tanto artificial e artificioso, através do qual o 
investigador cria uma situação concreta (a entrevista). A entrevista 
compreende, assim, o desenvolvimento de uma interacção criadora e 
captadora de significados em que as características pessoais do 
entrevistador e do entrevistado influenciam decisivamente o curso da 
mesma.» 

Aires, L. (2011). Paradigma qualitativo e práticas de investigação 

educacional. Universidade Aberta. 
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